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O
hidrogênio verde tem fi-
gurado  na  mídia  como  
uma bala de prata para a 
descarbonização da eco-

nomia global e, nas últimas sema-
nas, vimos o governo começar a se-
mear  o  que,  quem  sabe  a  médio  
prazo, pode originar um marco le-
gal para exploração de hidrogênio 
de baixo carbono. 

Mas será que, por ser uma alter-
nativa descarbonizar uma série de 
segmentos,  especialmente  como  
fonte  energética,  ela  realmente  
tem  potencial  para  solucionar  os  
impasses  da  eletrificação  no  Bra-
sil,  em  especial  na  indústria  e  no  
setor de transportes?

Talvez  o  hidrogênio  verde  não  
se comporte apenas como mais um 
“hype”, mas esse tema certamente 
ainda  terá  muitos  desafios  pela  
frente, entre eles o de conciliar os 
interesses de todos os que estão de 
olho nele como “a bola da vez”. Al-

guns dizem ser necessário garantir 
que os futuros produtores de hidro-
gênio verde tenham acesso a bene-
fícios competitivos, sendo a expor-
tação uma das principais alternati-
vas. Porém, se o propósito é descar-
bonizar, produzir e ter como desti-
no outros países, a “novidade” não 
se difundirá positivamente dentro  
do nosso país, pois só as empresas 
produtoras sairão ganhando. 

Precisamos  nos  posicionar  de  
uma  maneira  mais  estratégica,  
uma vez que temos grandes vanta-
gens na produção de energia reno-
vável – condição indispensável pa-
ra a produção de hidrogênio de bai-
xo carbono. Temos também reser-
vas de gás natural e uma agroindús
tria  extremamente  desenvolvida,  
condições que possibilitam o avan-
ço de diferentes rotas de produção 
de hidrogênio sustentável.

Outro ponto de atenção em rela-
ção ao H2V é o fato de ser um gás 

extremamente leve  e  muito vulne-
rável à combustão. É imprescindí
vel investir em pesquisas para que 
seja  manejado  e  transportado  de  
maneira  segura.  O  setor  químico  
de cloroálcalis, por exemplo, pro-
duz  hidrogênio  há  mais  de  90  
anos, mas, em virtude da sua com-
plexidade logística, o principal des-
tino é o uso cativo, o consumo pró
prio.  Para  ser  transportado,  inde-
pendentemente  do  destino,  con-
vém estudar a viabilidade de cons-
truir “building blocks”, ou seja, so-
luções que favoreçam a cadeia co-
mo um todo. Entre todas as possibi-
lidades, o desenvolvimento da utili-
zação de uma rede de gasodutos pa-
rece ser a mais promissora. 

Ao avaliar projetos de lei, o go-
verno  deve  contemplar  elementos  
que possibilitem seu transporte pa-
ra  que  venha  a  ser  utilizado  pela  
indústria  nacional.  Isso  significa  
desenvolver  sistemas  e  produtos  

que  sustentem  uma  demanda  re-
corrente,  ancorada  num  arcabou-
ço regulatório adequado à realida-
de  brasileira  e  que  fomente  um  
uso estratégico e tecnológico dessa 
matéria prima.

Destaco  também  a  relevância  
de desenvolver uma certificação pa-
ra que  a indústria que utilize essa 
matriz  energética  tenha  um  dife-
rencial competitivo realmente sus-
tentável – inclusive ao exportar pro-
dutos  finais.  Caso  contrário,  va-
mos  repetir  o  que  fazemos  hoje  
com a nossa produção de café, em 
que  exportamos  grãos  e  importa-
mos cápsulas! 

O desenvolvimento do hidrogê
nio sustentável em larga escala no 
Brasil só faz sentido se for percebi-
do  como  uma  oportunidade  para  
descarbonizar a economia e final-
mente  alavancar  a  neoindustriali-
zação do país. 

Agora, se a aposta for pelo mer-

cado externo, isso não deve resul-
tar em mais custos que impactem 
o fornecimento de energia para a 
indústria brasileira. 

O  hidrogênio  verde  ainda  é  
embrionário. Há um longo cami-
nho  a  ser  percorrido,  quiçá  uns  
cinco anos, mas tomara que irra-
diem novos investimentos para a 
economia do nosso país, em espe-
cial para a indústria química. Es-
tamos  mergulhados  num  déficit  
muito  grande  de  complexidade  
produtiva, então, se não explorar-
mos  bem  essa  oportunidade  de  
crescimento que  o  Brasil  possui,  
iremos  perder,  mais  uma  vez,  o  
bonde da industrialização.

(*) Também é presidente executivo 
da Associação Latino-Americana da 
Indústria de Álcalis, Cloro e 
Derivados (Clorosur); engenheiro 
mecânico, economista e especialista 
em gestão
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“Infelizmente, entende-se que servir 
à pátria é uma espécie de castigo.”
Rustem Umerov
MINISTRO DA DEFESA DA UCRÂNIA
Sobre convocar 500 mil para a guerra

“Esse negócio, que são esses jornais 
não oficiais, é muito perigoso.”
Whindersson Nunes
HUMORISTA E INFLUENCIADOR
Sobre fake news e morte de Jéssica Vitória
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